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DELEGADO MAURO Cezar apura possível sonegação fiscal 

"Pente fino" nos livró cs da Àsefe 
O presidente da Comissão 

Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que apura o uso de re- 
cursos da entidade em cam- 
panhas políticas de candida- 
tos de partidos de esquerda, 
deputado distrital João de 
Deus (PPB), está atento às 

novas descobertas da 
comissão. 

Ele afirmou on-
tem que os parla-
mentares estão tra-
balhando para 

"tf descobrir quem se 
Cal0  beneficiou com as 

verbas desviadas da 
instituição. "Queremos saber 
quem roubou mais; se foi a 
diretoria atual ou a anterior", 
explicou. 

Há duas semanas a costu-
reira Vanda Maria, dona de 
uma pequena confecção de 
fundo de quintal, confessou 
ao delegado que teria fabri-
cado entre setembro e outu- 

POLÍCIA INVESTIGA 
EMPRESAS QUE 
FIZERAM NEGÓCIOS 
COM ENTIDADE EM 
BUSCA DE MAIS 
NOTAS FRIAS 

Áureo Germano 

ADelegacia de Ordem 
Tributária (DOT) está 
intensificando sua 

ação para descobrir se exis-
tem outras notas fornecidas 
por empresas fantasmas na 
contabilidade da Associação 
de Assistência aos Servido-
res da Fundação Educacio-
nal do DF (Asefe). Os poli-
ciais civis estão realizando 
investigações minuciosas so-
bre todas as empresas que ti-
veram algum tipo de relacio-
namento comercial com a 

entidade nos últimos cinco 
anos. 

A função da delegacia es-
pecializada, de acordo com o 
delegado-chefe Mauro Cezar 
Lima, é descobrir se houve 
evasão ou sonegação de im-
postos por parte das empre-
sas que se relacionaram 
comercialmente com 
a associação. No 
processo de levan-
tamento de infor-
mações, outros fa-
tos acabam sendo 
apurados e enviados 
para a 1' Delegacia de 
Polícia, na Asa Sul. 

O "pente-fino" feito na 
contabilidade da Asefe des-
cobriu a existência de oito 
notas falsas emitidas pela 
empresa fantasma Fotolito 
Gráfica e Editora Ltda., que 
juntas somam mais de R$ 
141 mil, de acordo com in-
formações da delegacia.  

bro de 1998, por diversas ve-
zes, material de campanha 
para diretores da Asefe, a 
pedido do então chefe admi-
nistrativo, Klécius de Olivei-
ra. 

A microempresária afir-
mou ter recebido, num dos 
pagamentos, um cheque no 
valor de R$ 4 mil da associa-
ção. Mas depois da compen-
sação bancária, teria devol-
vido R$ 2 mil a Klécius. 

Vanda, à época, declarou 
que as camisetas eram entre-
gues numa empresa de seri-
grafia. Numa das entregas, a 
costureira verificou que ou-
tros lotes de camisas entre-
gues anteriormente estavam 
sendo estampados com as 
propagandas dos candidatos 
Firmino Neto, ex-diretor fi-
nanceiro da associação, e 
Trajano Jardim, então asses-
sor político do presidente 
Sérgio Rubens. 


